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APRESENTAÇÃO

OUTORGAR O TÍTULO DE Técnico-Administrativo em Educação 
Emérito é uma distinção concedida pela Universidade aos seus 
Servidores Técnico-Administrativos em Educação que tenham 
alcançado posições técnicas ou administrativas eminentes ao longo 
de sua vida profissional. A proposta de indicação e a concessão deste 
título foram submetidas ao Conselho Universitário, tendo em vista 
o disposto no art. 62 do Estatuto da UFMS, no art. 67 do Regimento 
Geral da UFMS, e na Resolução nº 60, Coun, de 30 de maio de 2019, 
que aprova as Normas para a concessão de títulos honoríficos da 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Esta publicação tem o objetivo de registrar a entrega do título de 
Técnico-Administrativo em Educação Emérito aos Servidores 
Alfredo Vicente Pereira, Cleonice Aparecida de Freitas, Edil Maria 
Moraes Navarro, Erotilde Ferreira dos Santos, Joelson Chaves de 
Brito, Nilda Rodrigues da Silva Moreira e Sirley de Fátima Stefanes, 
pela Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, pelo 
conjunto de contribuições efetivas à Instituição ao longo de seus 
quarenta anos de federalização. 

A proposta deste título foi aprovada por unanimidade, pelo Conselho 
Universitário, na 139ª Reunião Ordinária, conforme Resolução nº 
46, de 27 de março de 2019, a partir da proposição do Conselheira 
Carmem Borges Ortega, Pró-Reitora de Gestão de Pessoas.

Campo Grande, 8 de julho de 2019.



DOCUMENTO DE CONCESSÃO DO TÍTULO

RESOLUÇÃO Nº 46, DE 27 DE MARÇO DE 2019.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de 
suas atribuições legais, e considerando o contido no Pro-
cesso nº 23104.038274/2018-46, resolve: 

Conceder o título honorífi co de Técnico-Adminis-
trativo em Educação Emérito aos Servidores desta Uni-
versidade, abaixo listados, ainda em atividade, pelo con-
junto de contribuições efetivas à instituição ao longo de 
seus quarenta anos de federalização: 

- Alfredo Vicente Pereira
- Cleonice Aparecida de Freitas
- Edil Maria Moraes Navarro
- Erotilde Ferreira dos Santos
- Joelson Chaves de Brito
- Nilda Rodrigues Da Silva Moreira
- Sirley de Fátima Stefanes

MARCELO AUGUSTO SANTOS TURINE, 
Presidente.
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DISCURSO DO PROPONENTE

ESTE É UM MOMENTO destacado da história da UFMS, motivo 
de grande alegria para nós, e para os Servidores Alfredo Vicente Perei-
ra, Cleonice Aparecida de Freitas, Edil Maria Moraes Navarro, Erotilde 
Ferreira dos Santos, Joelson Chaves de Brito, Nilda Rodrigues da Sil-
va Moreira e Sirley de Fátima Stefanes, que recebem, neste ato solene, 
o merecido título de Servidor Técnico-Administrativo em Educação 
Emérito, por terem alcançado posições administrativas eminentes ao 
longo de sua vida profissional, e pelos mais de quarenta anos de serviços 
prestados a esta Instituição. 

A concessão de honrarias é prática corrente nesta Instituição, e, pela pri-
meira vez, é homenageada a categoria Técnico-Administrativa, justamente 
com o intuito de prestigiar pessoas que, por sua atividade, tenham contri-
buído de algum modo para o desenvolvimento e para o bem-estar coletivo 
da UFMS. A proposta desta homenagem foi baseada no inciso V do art. 
61 do Estatuto da UFMS, bem como o inciso IV do art. 1º da Resolução nº 
15, Coun, de 22 de março de 2012. Como Pró-Reitora da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas, que é responsável pela superintendência, planejamento, 
coordenação, orientação e execução das atividades de pessoal e de recursos 
humanos da Universidade, senti-me motivada em apresentar a proposta 
do título para os servidores citados, considerando o tempo de serviço e sua 
dedicação às atividades administrativas em complementação às comemo-
rações dos quarenta anos de federalização da UFMS.

Este título tem um significado muito especial, considerando a traje-
tória notável dessa geração de servidores, que ainda se encontram em 
atividade. Esses Servidores enfrentaram tempos difíceis, trabalhando 
horas afinco para dar conta do trabalho, o momento exigia, pois não 
havia a tecnologia de hoje, que facilita nossas atividades do dia a dia. A 
UFMS faz muito bem em reconhecer o especial trabalho e a exemplar 
dedicação desses servidores. Muitos se foram, e junto com eles nossa 
história, sem registro, sem terem recebido uma homenagem como esta. 

A contribuição desses servidores, ainda em atividade, sem nunca 
terem sido homenageados, foi o motivo pelo qual fundamentamos a 
apresentação da proposta de concessão desse título ao Conselho Uni-
versitário, que aprovou por unanimidade, na reunião de 27 de março 
de 2019. Esses Servidores em muito colaboraram, e continuam colabo-
rando, com o crescimento e o desenvolvimento de nossa Universidade. 
Estiveram presentes e participaram efetivamente de um dos momentos 
mais importantes desta Instituição, sua federalização. 

Emérito, do latim emeritus, significa merecer, e esses servidores, como 
tantos outros, merecem esta honraria, e que os demais Servidores se sin-
tam igualmente homenageados neste ato. Os sete são de excepcional qua-
lidade e de grande dedicação à Universidade, é preciso que o passado não 
seja esquecido, para que não se jogue pela janela a experiência duramente 
adquirida nesses longos anos.  Para nós, é motivo de orgulho retratar a 
bela e enriquecida caminhada desses colegas, que, além da dignidade do 
título, ressaltamos a honrosa companhia de cada um deles, ainda seguin-
do conosco, contribuindo com o desenvolvimento de nossa Universida-
de. Parabenizamos a atual administração, por ter dado a partida nessa 
direção e a oportunidade de prestarmos esta homenagem.

Recebam, caros colegas, neste ato solene, nosso reconhecimento 
pela relevância de seu trabalho em prol do desenvolvimento de nossa 
Universidade, por mais de quarenta anos, e esperamos continuar con-
tando com o compromisso e a dedicação de sempre.

Parabéns a todos!

Carmem Borges Ortega
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DISCURSO DO REITOR
REUNIDOS ESTAMOS HOJE 

para outorga, pela primeira vez 
na história da UFMS, do título 
de Técnico-Administrativo em 
Educação Emérito, aos queridos 
colegas de jornada Alfredo Vi-
cente Pereira, Cleonice Apareci-
da de Freitas, Edil Maria Moraes 
Navarro, Erotilde Ferreira dos 
Santos, Joelson Chaves De Brito, 
Nilda Rodrigues da Silva Moreira 
e Sirley de Fátima Stefanes. 

Os técnicos-administrativos 
nominados fazem parte da história 
desta Instituição ao longo de seus 
quarenta anos de federalização, 
Instituição que também faz parte 
da história de cada um deles. Não haveria nomes mais oportunos para essa 
inauguração: esses sete servidores, ícones de grande e intensa dedicação.

Esse prêmio demonstra o valor e a grandeza de suas vidas profis-
sionais, demonstradas pelos trabalhos desenvolvidos no decorrer de 
mais de quatro décadas de dedicação à Instituição. Estamos felizes em 
poder outorgar esse título, pela grandeza da vida funcional de cada 
um, que tão bem representam esta Instituição e revelam a importân-
cia do trabalho de cada um de nós para a nossa Universidade.

O título de Técnico Emérito, outorgado a esses servidores pelos seus 
mais de quarenta anos dedicados à UFMS, tem um significado muito es-
pecial, considerando a trajetória notável desta geração, que além de ter 
cumprido seu papel enfrenta diversos momentos desta Instituição, antes 
e depois de sua federalização.

Ao longo de nossas vidas passamos por momentos felizes e agradá-
veis, de alegrias e de júbilo e por vezes, momentos difíceis. Mas tudo 
conta, tudo nos engrandece, tudo nos enriquece para chegarmos até 
aqui e nos fortalece para os deságios vindouros. 

Por isso, numa inequívoca demonstração de apreço ao magnífico 
trabalho que todos têm desenvolvido nesses mais de quarenta anos, te-
nho orgulho de ter presidido a sessão do Conselho Universitário, reali-
zada em 27 de março de 2019, de aprovação de tal homenagem.

É com grande honra e senso de dever cumprido que estamos aqui e 
toda homenagem prestada a esses servidores não é suficiente para de-
monstrar a nossa gratidão. Momento ímpar na história da UFMS, a ou-
torga desse título. De todos os legados desses servidores, sublinho que 
o mais significativo vem a ser a real contribuição à nossa Instituição. 

Obrigado a todos, vocês fizeram e fazem a diferença na construção 
de uma UFMS cada vez melhor. Gratidão!

                                                              Campo Grande, 8 de julho de 2019.

Marcelo Augusto Santos Turine
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Memorial - Alfredo Vicente Pereira

NASCI EM 1958, em Campo Grande, na zona rural denominada 
Região Três Barras. Filho de pais Agricultores Demenciano Pereira Neto 
(Missano) e Celina Vicência Pereira, sou o sétimo dos oito filhos do casal, 
hoje com apenas seis vivos. Casado com Lilia Naomi Tanahara Pereira, 
com quem tenho dois filhos André Luiz Tanahara Pereira e Renato Die-
go Tanahara Pereira, e o netinho Lorenzo Martins Tanahara Pereira.

Surpreso com esta indicação de reconhecimento, agradecido e hon-
rado por ser lembrado por esta Instituição, que muito representa na 
minha vida, a qual me dedico há mais de 44 anos. Daqui começou toda 
minha trajetória de vida profissional e familiar. Preocupado primeiro 
com a Educação dos filhos (ambos Advogados), mas não desistindo de 
um sonho meu, cursar uma Faculdade. Sou graduado em Gestão Públi-
ca e Pós-Graduado MBA em Gestão de Cooperativas.
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Um breve relato da minha trajetória dentro da Fundação Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul:  no dia 21 de janeiro de 1975, com 
apenas 16/17anos, concluído o primeiro grau, hoje, Ensino Fundamen-
tal e o Curso de datilografia, cargo que entrei na ainda Universidade 
Estadual de Mato Grosso (Uemat), no Centro de Ciências Exatas e de 
Tecnologia, especificamente na Mecanografia do Curso de Engenharia 
cuidava de toda parte do material impresso para uso daquela Unida-
de, utilizando na época os mimeógrafos e depois as off-set, com poucos 
servidores na Instituição tínhamos que desempenhar várias funções, 
ajudava na organização das Reuniões dos Conselhos Superiores da Uni-
versidade, fazendo as adequações das salas, nas gravações, recepção dos 
conselheiros, trabalhos estes que demandava em algumas vezes nos fins 
de semana, no período noturno.

No ano de 1978, por indicação da Reitoria, fui para São Paulo em 
busca da minha primeira capacitação na Escola Senai Theobaldo de Ne-
gris, que durou um ano e meio, na área de Artes Gráficas, com estágio 
na Editora Abril, dentro do planejamento da Uemat já se pensava em 
centralizar toda área de comunicação e impressão para suprir toda de-
manda dos diversos setores existentes na Universidade.

Com a divisão do Estado veio a Federalização da Uemat, hoje Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul, fiz parte da implantação da 
Imprensa Universitária que depois passou a se chamar de Editora da 
UFMS, ficando neste Setor até 2002, realizando diversos trabalhos de 
apoio à atividade fim da nossa Universidade, que é a formação dos nos-
sos jovens com uma graduação e pós-graduação de excelência, quanto 
a todos os materiais impressos e editoração de diversos livros. Paralelo 
às atividades dentro da Universidade, sempre acreditando no Associa-
tivismo e Cooperativismo, no “fazer juntos, juntos somos mais fortes”, 
participei ativamente de reuniões e discussões para criação da Asso-
ciação Recreativa dos Servidores da Fundação Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (Assufms), ocupando diversos cargos. Também 
participando de reuniões e discussão para criação da CRED/UFMS 
(1986/1987), hoje Sicredi União MS/TO e Oeste da Bahia, ocupando 
diversos cargos, sendo atualmente Coordenador do Núcleo Central, re-
presentando os mais de 48 mil associados da Cooperativa.
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Em 2002, por necessidades particulares, solicitei minha remoção 
para o então Centro Universitário de Aquidauana (CEUA), hoje, Câm-
pus de Aquidauana (CPAQ), atuando primeiramente na Biblioteca 
e, em seguida, na Assessoria da Direção do Câmpus, na Tesouraria e 
também responsável por toda manutenção do Câmpus.  Fui Gestor do 
Acordo de Cooperação fi rmado entre a UFMS e a Prefeitura Munici-
pal de Anastácio, onde desenvolvemos vários trabalhos em conjunto 
naquela região, participando ativamente na criação do CDTA Centro 
de Desenvolvimento Tecnológico para Agricultura, trabalho este en-
volvendo a UFMS, Prefeitura e a UEMS. No período de 2003 a 2014 
fui Coordenador da Comissão Permanente de Assistência Acadêmica 
(CPAC) representando a antiga Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
(Preae), no Câmpus de Aquidauana, onde também desempenhamos 
vários trabalhos na área da assistência estudantil.

Em 2014, retornando para Campo Grande, lotado na Coordenado-
ria de Manutenção da Pró-Reitoria de Administração e Infraestrutura 
(Proadi), onde permaneço até hoje. 
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Memorial - Cleonice Aparecida de Freitas

NASCI EM 7 DE OUTUBRO, em Campo Grande - MS, fi lha de 
Gonçalves de Freitas Almeida, ferroviário, bombeiro hidráulico da 
Maria Fumaça, e de Erine Calps de Almeida. Sou a sexta fi lha de oito 
irmãos, os quais se chamam João, Emídio, Valdevino, Vilson, Euni-
ce, Franquelin e Maria. Sempre morei no mesmo lugar, na Rua da 
Imprensa, 310, Monte Castelo, a qual era conhecida, há muitos anos 
atrás, como Rua 5 de julho. Lá, cresci correndo nas ruas sem asfalto, 
brincando na antiga pedreira, que hoje é um enorme buraco bem no 
centro da cidade.

Em meados dos anos 60, meu pai sofreu um acidente na Maria Fu-
maça e teve que se aposentar pelo antigo INPS. Ainda com os fi lhos 
pequenos, minha mãe foi trabalhar de lavadeira para ajudar com a ren-
da da família. Depois foi a vez dos fi lhos mais velhos irem trabalhar. 
Quando eu completei 14 anos, fui trabalhar de babá para poder pagar 
meu curso de datilografi a.

Com 15 anos, comecei a trabalhar de pacoteira no Supermercado Ir-
mãos Soares, onde permaneci por dois anos. Posteriormente, fui traba-
lhar em uma indústria de plástico chamada Incoplast Lta., contudo, tive 
que sair da empresa para fazer um sério tratamento no rosto. Quando 
ainda era bebê, tive paralisia facial, contudo, não obtive o devido trata-
mento, pois não era oferecido em Campo Grande.

Após o tratamento, que durou alguns meses, minha mãe conversou 
com a Elza, nossa vizinha, pedindo-lhe para que me arrumasse um 
emprego, pois ela trabalhava Universidade Estadual de Mato Grosso 
(UEMT). Logo houve uma seleção para trabalhar no Centro de Proces-
samento de Dados (CPD). Foi nesse momento que a UFMS entrou na 
minha vida.
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Após a seleção, que consistia numa entrevista com o gerente de pro-
dução, comecei a trabalhar na semana seguinte. Além de mim, outras 
doze pessoas, incluindo a Lourdes, começaram a trabalhar, realizando o 
treinamento, o qual durou um mês. Após esse período, em que só fi ca-
mos estudando, fomos designados para nossos postos. Eu fui trabalhar 
na sessão de perfuração, onde permaneci até surgir a de digitação.

Trabalhei na digitação por alguns bons anos, contudo, nessa época, 
adquiri LER, motivo pelo qual fui remanejada para a seção de operação. 
Passada essa fase, fui remanejada para o atendimento ao cliente, onde 
permaneci por um bom tempo. Atualmente, estou lotada na Divisão de 
Suporte ao Cliente da Agência de Tecnologia de Informação e Comu-
nicação (Agetic).

Nem falando e já falando, fi z muitas amizades boas, como com as 
perfuradoras, as quais se tornaram, posteriormente, digitadoras. Éra-
mos em 36 mulheres e alguns homens perdidos entre nós. Tivemos 
grandes alegrias e tristezas, crescemos juntas, éramos meninas e todas 
nos tornamos mulheres.

Passamos por muitas situações, tais como o nascimento da internet, 
que veio através da bitnet. Trabalhamos muitas horas para dar conta dos 
serviços da Telems, que atualmente é a Oi, das prefeituras da capital e 
do interior, dos Bancos Safra, Econômico, Financial, dos vestibulares 
da UFMS, da Cezup, da Sanesul, da Enersul, da folha de pagamento, do 
controle acadêmico. Inclusive, a primeira eleição realizada com meios 
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eletrônicos foi transmitida pela UFMS, com parceira da TV Morena.
Tivemos vários momentos hilários, sendo que um deles foi ser ce-

dida, junto com outras quatro digitadoras, para trabalhar na Sanesul, 
atual Águas Guariroba. Fiquei curiosa para saber o motivo pela qual fui 
cedida, sendo que me falaram que iríamos ajudar a montar o núcleo de 
informática. Nossa, na época, fi quei com muito medo de ser mandada 
embora e questionei o gerente de produção, o qual me consolou, dizen-
do que não tinha perigo de ser demitida, pois serviço não faltava.

Outro momento histórico e inesquecível foi o dia da implantação do 
plano de Carreira pois tínhamos que fazer o serviço urgente, pois senão 
sairia o sistema do ar.

Eu estava em uma festa, curtindo o feriado e, de repente, chegou o 
motorista da UFMS para me buscar, dessa festa fui direto para a Uni-
versidade e lá permaneci por três dias até terminar. Lembro-me que 
quando estava muito cansada, dava uns cochilos na mesa, e para não 
fi car totalmente sujinha nós íamos ao banheiro em outro setor e tomava 
um banho, isso quando dava.



15

Memorial - Edil Maria Moraes Navarro

NASCI EM CORUMBÁ, Mato Grosso, no dia 29 de agosto de 1956, 
cidade em que vivi durante toda minha vida, sendo a primeira de três ir-
mãos, fi lhos de Ezilda Argemira de Moraes e Eurico Conceição Moraes. 

Neste Memorial descrevo a minha trajetória pessoal e profi ssional 
na UFMS – Câmpus do Pantanal, destacando as principais atividades 
que eu já desenvolvi, quanto às atividades que realizo atualmente. Re-
gistro, também, minha formação acadêmica, os cursos de aperfeiçoa-
mento e atualização que realizei.

Iniciei minha atuação profi ssional em 1º de maio de 1976, sendo 
inicialmente lotada na Clínica Psicológica, do Centro Pedagógico de 
Corumbá, criado no ano de 1967, que primeiramente recebeu a de-
nominação de Instituto Superior de Pedagogia, no cargo de Auxiliar 
Administrativo. Assim, integrei o corpo administrativo desta Insti-
tuição, que faz parte de minha jornada de vida, sendo minha única 
trajetória profi ssional.

Ao longo de minha carreira desenvolvi atividades em diversos seto-
res, como: Clínica Psicológica – de 1976 até o ano de 1978; Secretaria 
Acadêmica – de 1978 até o ano de 1997; Biblioteca – de 1997 até o na de 
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1999; Departamento de Educação – de 1999 até 2011; Coordenação de 
Gestão Acadêmica – de 2011 até 2013; Secretária Acadêmica – de 11 de 
março de 2013 até os dias atuais. 

Falando um pouco de minhas atividades, relato que comecei a tra-
balhar efetivamente na UEMT, hoje UFMS, aos vinte e um anos, na 
Clínica Psicológica, que desenvolvia atividades de psicotécnico como 
parte de estágios dos acadêmicos que cursavam o Curso de Psicologia. 
Depois fui para a Secretaria Acadêmica, onde realizava trabalhos per-
tinentes aos processos documentais de ingresso, vida escolar e saída de 
pessoas que buscaram na universidade uma qualificação profissional. 
Posteriormente fui para a Biblioteca, onde desenvolvi as atividades de 
auxílio à consulta bibliográfica dos acadêmicos e demais atividades da 
seção. Em 1999, fui designada para a função de Secretária de Departa-
mento do Departamento de Educação, que abrangia a funcionalidade 
do Curso de Pedagogia. A partir do ano de 2011, passei a ser lotada na 
Coordenação de Gestão Acadêmica, prestando suporte administrativo 
as coordenações dos cursos de graduação em Educação Física, História 
e Pedagogia, até o ano de 2012, quando fui remanejada novamente para 
a Secretaria Acadêmica, onde continuo desempenhando minhas ativi-
dades no Câmpus do Pantanal.

Concomitantes às minhas atividades nos diversos setores já men-
cionados, participei de outros trabalhos, dos quais abaixo relaciono 
alguns:  Encontro de Secretários na UFMS, 1999, Corumbá-MS; VI En-
contro de Secretários da UFMS e I Encontro de Técnico-Administra-
tivos em Educação da UFMS, 2005, Corumbá-MS; Comissão Perma-
nente de Apoio e Assistência Acadêmica do Câmpus do Pantanal (2007 
a 2009); Colegiado do Programa de Assistência à Saúde do Servidor 
(05/08/2005 a 04/08/2007; Membro da Comissão Organizadora do li-
vro "40 anos do Campus do Pantanal - UFMS: Contribuições para o de-
senvolvimento regional". Campo Grande-MS: Editora da UFMS, 2007. 
v. 1. 402p.; Comissão Especial de Seleção de Professor Substituto (Ins-
trução de Serviço nº 42/2012-CPAN e Instrução de Serviço nº 89/2012-
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CPAN); Membro integrante de mesa receptora de votos para o proces-
so de Consulta à Comunidade Universitária da UFMS (Publicação nº 
8, de 29/2012/Deliberação nº 8, de 29/2012); Secretária de Comissão 
de Sindicância (Instrução de Serviço Cpan n° 141/2012); Secretária de 
Comissão Eleitoral para escolha de representante no Coun (Instrução 
de Serviço nº 194/2012); Projeto de Extensão intitulado Encontro de 
Pedagogia: 40 anos formando educadores (Colaboradora - Resolução 
nº 70, de 20 de dezembro de 2007).

Ao longo de minha carreira, participei de inúmeros cursos e treina-
mentos que contribuíram para o meu desempenho profi ssional, tendo 
também realizado o curso de Graduação de Tecnologia em Recursos 
Humanos, que concluí no ano de 2011, pelo Ensino a Distância da 
Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pan-
tanal (Uniderp) – Anhanguera, em Corumbá-MS.
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Memorial - Erotilde Ferreira dos Santos

NASCI NA ZONA ÁRIDA do Nordeste brasileiro, na cidade de João 
Alfredo, cidade do agreste de Pernambuco. Filha de Manuel Ferreira dos 
Santos e de Edite Cristóvão dos Santos, ele, comerciante, ela costureira. 
Devido à grande seca, meu pai se viu obrigado a sair de lá com toda a 
família e procurar um lugar que lhe desse condições de dar o que comer 
e beber aos sete fi lhos. A intenção era ir para o Amazonas, mas por causa 
da grande quantidade de pessoas morrendo com malária, e febre amare-
la, alguém sugeriu a ele que viesse para Mato Grosso, terra de fartura e 
água boa, tudo que não tínhamos no Sertão Pernambucano. Seguimos a 
viagem, de pau de arara, do sertão até o Recife, e de navio do Recife até o 
Rio de Janeiro, e de lá, pegamos o ônibus e fomos parar em Aquidauana. 

Assim vivi a minha infância e adolescência, com abundância de água, 
já que em Aquidauana tem o Rio, que é um encanto. Tudo era lindo e ma-
ravilhoso, poder tomar banho no rio, tomar água da torneira, sem precisar 
subir morro em busca de uma bica d’água ou de um açude, onde se dá ba-
nho nos animais, toma-se banho e bebe-se a mesma água. Em Aquidaua-
na, fi z o Curso Ginasial e depois o Magistério, ambos em escola pública.

Em 1976, antes de completar vinte anos, comecei a trabalhar no 
Centro Pedagógico de Aquidauana (CPA/UEMT), por meio de contra-
to de prestação de serviço. Em 1º de maio de 1977, fui registrada, com 
carteira assinada, como funcionária da Universidade Estadual de Mato 
Grosso, hoje, Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 
Em 1979, pedi minha transferência para Campo Grande, e comecei a 
trabalhar na Gerência de Recursos Financeiros, onde fi quei até 1988. 
No mesmo ano, fui remanejada para o Centro de Ciências Exatas e Tec-
nologia, onde permaneci por vinte anos, até 2008. No período de 1993 
a 2008, exerci a função de Assistente de Direção do CCET, e de dezem-
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bro de 2008 a janeiro de 2018, por dez anos, exerci o cargo de Chefe da 
Coordenadoria dos Órgãos Colegiados e, atualmente, exerço o cargo de 
Assessora da Reitoria.

Lembro-me, depois da divisão do Estado, das horas trabalhadas na 
época em que UEMT estava sendo federalizada. Trabalhávamos horas a 
fio, muitas vezes nossos colegas tomavam café com coca-cola para não 
dormir, para dar conta do serviço, que não era pouco. Recordo-me das 
marmitas, das pizzas, e dos lanches durante o serviço, não podíamos 
parar, trabalhássemos sem parar, sem ir em casa, muitas vezes até às 
três da manhã, e, no dia seguinte, estávamos de volta para o início do 
expediente, às sete horas da manhã.

Rememoro os encontros com os colegas no fim do expediente, 
quando atravessávamos a Avenida Costa e Silva, para ir ao Restaurante 
Galeto, onde hoje encontra-se o Atacadão. Lá era o ponto de encontro, 
para almoçar, lanchar e, muitas vezes, jantar, na maior animação, en-
quanto o serviço esperava por nós.

Rememoro o time de vôlei feminino de funcionárias da UFMS, e 
os campeonatos entre as Unidades da Universidade e eu, fazendo parte 
desse time: Eveline, Cleide, Terezinha, Kátia (em pé); Erotilde, Sandra, 
Ederly e Maria Elizia (agachadas).
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Rememoro as festas de São João, as quadrilhas em volta da piscina, 
as greves bem-organizadas, em que fi cávamos no Glauce Rocha fazen-
do show, eu e uma colega tocando violão e cantando, para manter os 
colegas atentos e participando do evento. Sem esquecer do amigo ocul-
to, nos fi ns de ano, quando trocávamos cartinhas na maior expectativa, 
sem saber quem as escrevia, até o dia da revelação, numa festa de troca 
de presentes, abraços e muitos risos.

Rememoro os colegas que fi zeram parte de tudo isso, e que hoje não 
estão entre nós, em especial: Ruy Silvio Luz Moura, Francisco Apareci-
do dos Santos (Chiquinho), Lúcia Marli Ricartes Granja Jair de Oliveira 
Souza, e, mais recentemente, minha melhor amiga Andréia Gomes Gus-
man, que partiram desta vida sem terem tido o gosto de ver seu trabalho 
reconhecido, como estamos tendo agora. A eles dedico esta homenagem.

Ainda, nesta Universidade, em 1981, me formei no Curso de Letras 
Português e Literatura; em 2007, Especialização em Gestão Pública. É pre-
ciso acrescentar que desde 2000 atuo como Instrutora de Cursos de Reda-
ção Ofi cial aos servidores da UFMS, tarefa que faço com muita satisfação.

Tenho dois fi lhos, que são meu orgulho, minha paixão, minha vida: 
Aline, formada em Arquitetura e com Mestrado, ambos feitos nesta Uni-
versidade; e Pedro, formado em publicidade, pela UCDB, e com curso 
de animação, pela Faculdade Melies, São Paulo, profi ssão que escolheu.

Repassei, nestes momentos, como num fi lme, a minha vida nesta 
Instituição, concretizada na maturidade, no crescimento profi ssional, 
na certeza do dever cumprido.

Concluindo este Memorial, confesso que recebi com grande satisfa-
ção e alegria a notícia de que, em mais de quarenta anos de dedicação a 
esta Instituição, eu teria meu trabalho reconhecido recebendo o título 
de Técnico-Administrativo em Educação Emérito.

Agradeço a atual administração da UFMS, Prof. Marcelo Turine, 
Profa. Camila, e a todos os membros do Conselho Universitário, pela 
concessão deste título, e afi rmo, nunca se deu tanto valor ao trabalho 
da categoria. Muito obrigada e saudações a todos que fazem parte desta 
Instituição, da qual me orgulho de também fazer parte!



21

Memorial - Joelson Chaves de Brito

NASCI EM SIDROLÂNDIA - MS, em 14 de maio de 1955, e sou o 
filho primogênito de Heitor Pereira de Brito e Jadir Ribeiro Chaves. Es-
tou casado com Jemima Leite de Brito com quem tive dois filhos: Emer-
son Leite de Brito, casado com Mariana Cavalcante de Brito e Douglas 
Leite de Brito, noivo de Maíra Sant’Anna Genaro. 

Em minha vida acadêmica, cursei o antigo primário no Colégio Ba-
tista Mato-Grossense, e o ginásio e científico no Colégio 26 de Agosto 
e Colégio MACE, em Campo Grande. Fiz o meu curso superior em 
Tecnologia Elétrica - Modalidade Telefonia, no Centro de Ensino Supe-
rior de Campo Grande – CESUP, em 1979, tendo atuado na liderança 
estudantil, como presidente do Diretório Acadêmico 11 de Outubro, 
cujas lembranças me reportam à implantação do trote cultural, um dos 
pioneiros na época.

Membro da Terceira Igreja Batista em Campo Grande, desde 1962, exer-
ci a liderança de trabalhos voltados à juventude, famílias e social, lembran-
do com emoção que muitas atividades de lazer que desenvolvemos com 
crianças abrigadas, aconteceu aqui na Universidade, no espaço do Projeto 
Córrego Bandeira, disponibilizado pelo saudoso professor Ari Bitar.
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Desde 1º de agosto de 1977, sou servidor da Universidade Federal 
de Mato   Grosso do Sul - UFMS, tendo iniciado as minhas atividades 
ainda na Universidade Estadual de Mato Grosso – UEMT, no Centro de 
Processamento de Dados do Governo do Estado de Mato Grosso – CE-
PROMAT, onde permaneci até o ano de 1989, recordando o período da 
federalização, quando trabalhamos arduamente no inventário da trans-
ferência patrimonial, sem deixar de sentir saudade do clima de alegria e 
da  saudosa colega Regina Sueiro de Figueiredo. 

No mesmo ano, assumi a Gerência de Recursos Materiais – GRM, a 
convite do saudoso Professor Fauze Scaff Gattass Filho.  Permaneci nessa 
Gerência por doze anos, em três períodos, incluindo as gestões dos pro-
fessores Celso Pierezan e Manoel Catarino Paes Peró. Foi uma fase de 
muito trabalho, com uma equipe inesquecível e indelével em todo o pro-
cesso licitatório.  Uma das minhas alegrias na GRM: participar do projeto 
de construção do novo prédio e contribuir com um toque de amplitude. 

Fruto desse trabalho, a convite do Professor Jorge João Chacha, as-
sumi o cargo de Diretor Administrativo do Hospital Universitário, onde 
permaneci por sete anos, também em dois períodos. Depois de deixar a 
Direção, decidi continuar no Hospital:  exerci ainda chefias nas áreas de 
almoxarifado e patrimônio; tive participação ativa em diversas Comis-
sões, com destaque à Comissão de Enquadramento dos primeiros dois 
Planos de Cargos e Salários e, também, distante de cargos decisórios, 
atuei em atividades de base, como em ambulatórios e pude conhecer a 
realidade mais sofrida dos nossos pacientes, usuários do SUS. Uma das 
recordações mais gratificantes desse tempo, foi ter participado em uma 
mobilização visando fornecer vale-transporte a pacientes oncológicos, 
adultos e crianças, em tratamento n radioterapia.  São muitas as recor-
dações, mas não posso deixar de registrar também que uma das minhas 
maiores realizações no Hospital Universitário tem a ver com a implan-
tação do Serviço de Capelania Hospitalar, o primeiro regulamentado no 
estado, em parceria com o Corpo de Bombeiros.

Durante o período como servidor da Universidade, tive participação 
ativa na Associação dos Servidores da UFMS – Assufms, tendo atuado nas 
áreas da vice-presidência e comunicação. Também, como sócio-fundador e 
componente da Diretoria da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da 
UFMS – CREDIUFMS,  juntamente com o servidor Francisco Rodrigues 
dos Santos, à época,  presidente da ASSUFMS, participei dos estudos de 
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viabilidade econômica para a criação de uma Cooperativa de Consumo, a 
partir da unidade existente na Universidade Federal de Goiás, cujos esfor-
ços, ao longo do tempo, vimos evoluir para a transformação em Sicredi. 

Também faço parte do quadro de associados da Associação Bene-
fi cente de Campo Grande – ABCG, mantenedora da Santa Casa, onde 
nos últimos 8 anos fi z parte do Conselho de Administração, tendo exer-
cido o cargo de tesoureiro, no período de 2015 a 2017.

Atualmente, estou lotado na Secretaria Acadêmica da Faculdade de 
Direito – Fadir, longe dos cargos de escalão mais alto, por escolha pes-
soal, mas não esvaziado de signifi cados: com mais leveza, tenho agora a 
oportunidade de encontrar mais que colegas, amigos, com seus ideais e 
também apaixonados por arroz a carreteiro, café, bolo de fubá, o que me 
permite, nas horas vagas, mostrar a eles o meu hobby de cozinheiro... 

Hoje, passados mais de  quarenta anos, ou seja, mais de dois ter-
ços da minha vida dentro desta grande Instituição, onde formamos os 
nossos dois fi lhos,  só me resta agradecer, primeiramente,  a Deus  que 
me concedeu muito além de um trabalho, um caso de amor chamado 
UFMS,  onde nem meu antigo fusca fi cou de fora; em segundo lugar, 
aos meus fi lhos e nora e, em especial, à minha esposa, fi el companheira 
nos últimos 33 anos; em terceiro lugar, ao meu pai, homem de ilibado 
caráter, à minha mãe, mulher incansável, e à  Igreja que  ajudaram a 
forjar com princípios e valores eternos o meu caráter. Enfi m, a todos os 
meus colegas de trabalho e a todos os Reitores e Diretores de Unidades 
que me externaram confi abilidade.  

Ao concluir este breve relato, registro a minha alegria em ver a minha 
trajetória ser coroada com a honraria do recebimento do título de Servi-
dor Emérito em Educação, a quem registro o meu agradecimento ao se-
nhor Marcelo Turine, atual Reitor da UFMS, pelo feito inédito, e ao Con-
selho Universitário. Hoje, vencendo um câncer, mas ostomizado, penso 
em aposentadoria, todavia, tirar a camisa da UFMS, jamais.  Obrigado!
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Memorial - Nilda Rodrigues da Silva Moreira

NASCI EM CUIABÁ - MATO GROSSO, em 16 de abril de 1950, fi-
lha José Rodrigues da Silva Filho de profissão Alfaiate e Zeferina Amo-
rim Silva, do lar. Sou a terceira filha de quatro irmãs.

Estudei o primeiro grau no Colégio Estadual de Cuiabá-MT, o se-
gundo grau concluí na Escola Trajano dos Santos em Três Lagoas-MS, 
fiz o Curso de Pedagogia na Faculdade Integrada de Andradina-SP, fiz 
especialização em 2019, na área de Gestão de Pessoas.
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Mudei de Cuiabá para Três Lagoas em 1968, e trabalhei em uma 
empresa de telefonia no período de 1968 a 1970, e, em 5 de maio de 
1971, ingressei na Universidade, na época ainda Universidade Esta-
dual de Mato Grosso que foi o meu segundo emprego, onde participei 
de uma seleção interna e fui considerada apta a trabalhar na Secreta-
ria Acadêmica da Unidade de Três Lagoas. Foi uma época muito boa, 
eu participava de todas as colações de grau, era um evento que eu 
gostava de fazer. Fiquei na Secretaria Acadêmica no período de 1971 
a 1988, no ano de 1989, fui removida para a Biblioteca de Três Lagoas, 
onde trabalhei até o ano de 1999, foi muito bom pois aprendi tarefas 
diferentes. No ano de 2000, retornei à Secretaria Acadêmica. Sempre 
cumpri meus deveres com muito amor e responsabilidade em todos 
os setores onde trabalhei. 

Foi uma época muito boa, vários amigos que deixaram saudades, 
Prof. Hércules Maymone, Prof. Dercir Pedro de Oliveira, que foi Dire-
tor da Unidade de Três Lagoas.

Na época em que o Professor Dercir assumiu a Direção da Unidade 
de Três Lagoas, aconteceu um fato muito engraçado, atendi por telefone 
uma pessoa solicitando informação referente à transferência de curso, 
e como é da minha pessoa a atendi com muita educação e clareza, onde 
sanei a dúvida da pessoa, logo  em seguida essa pessoa encaminhou um 
Fax para a Direção elogiando o meu atendimento, o Prof. Dercir fez 
questão de colocar esse Fax contendo o elogio em uma moldura e afixou 
no corredor do Câmpus, para que todos pudessem tomar conhecimen-
to do acontecido, fiquei muito engrandecida com esse fato.

Fazíamos muitos encontros onde reuníamos professores e técnicos 
para comemoração de amigos secretos, que era muito divertido tenho 
muitas saudades daquela época.

Em 1982, casei com José Maria Moreira da Silva, com ele tive dois 
lindos filhos João Vitor Moreira da Silva, casado com Ana Paula Firmo 
Moreira e pai de José Vitor Moreira, meu lindo neto, e Jaqueline Morei-
ra da Silva, casada com Paulo Fernando Jurado, professor da Universi-
dade Estadual de Mato Grosso (UEMS).
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Em 2004, minha fi lha foi aprovada no Curso de Ciências Biológicas, 
para Campo Grande, e, em 2005, vim transferida para Campo Grande 
para trabalhar na Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, na Divisão de 
Controle Escolar, onde tive a honra de trabalha com os Pró-Reitores: 
Prof. Cesar Benevides, Prof. Henrique Mongeli e Profa. Yvelise Possie-
de, pessoas muito queridas, e, atualmente, com o Prof. Ruy Alberto Ca-
etano Corrêa Filho.

Em 2016, assumi temporariamente a Coordenadoria de Adminis-
tração Acadêmica no período de maio a dezembro de 2016.

Na Preg trabalhei com pessoas muito queridas, Sabina, Regina, Fla-
viana, também minhas colegas que já aposentaram Iracy Melo, Barbara, 
Marlene, Anaderge, Gladys, Jacson e muitas outras.

Em 2019, participei do Curso de Liderança ministrado por Karim 
Khoury que foi promovido pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, onde 
aprendemos a refl etir muito a respeito de comunicação, iniciativa, respei-
to, resoluções de confl itos, foi um curso muito produtivo e incentivador.  

Agradeço a Administração atual, Professores Marcelo Turine e Ca-
mila, por promover tão alta homenagem aos servidores, fato este que 
engrandece a missão tão importante do Servidor Técnico Administrativo 
e que fi co muito grata com essa homenagem.
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Memorial - Sirley de Fátima Stefanes

NASCIDA EM 11 DE ABRIL DE 1959, em Cruzeiro do Oeste, Pa-
raná, filha de Firmino Nadir Stefanes e Sebastiana Nunes (in memoria), 
com prole de quatro filhos: Salete, Carlos, Izabel e Sirley. Fui interna no 
Colégio Imaculada Conceição das Irmãs Franciscanas, em Dourados, 
ao qual devo minha sólida educação, meu senso moral e ético. Estudei 
o primário no Educandário Santo Antônio.

Fiz a Graduação na UFMS, no Curso de Pedagogia do CCHS. Co-
lei Grau em 1990. Fiz o curso de Especialização em Fundamentos da 
Educação no CCHS/UFMS, em 1996, que contribuiu para o desenvol-
vimento de minhas funções, promovendo crescimento pessoal e profis-
sional, visto aprofundar meus conhecimentos sobre a importância da 
Educação como instrumento fundamental de promoção de oportuni-
dades para os indivíduos.

Minha trajetória na UFMS teve início em maio de 1978, ainda Uni-
versidade Estadual de Mato Grosso (UEMT), quando fui apresentada 
por uma amiga Maria Santa Fernandes (in memoria). Participei de uma 
seleção e fui considerada apta para a vaga de Secretária de Departamen-
to. De 1978 a 1989, fui Secretária do Departamento de Morfofisiologia/
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CCBS, e tive como primeira Chefe Alzira Garcia Pereira Mongelli, a 
qual conduzia o Departamento com ética, eficiência, comprometimen-
to e  respeito, o que foi por mim  introjetado.

Do início de 1989 ao início 1993, estive na Secretaria Administrati-
va do CCBS, na qual procurei também cumprir meu dever com zelo e 
responsabilidade. Na época, nos organizávamos e fazíamos almoço no 
CCBS. Comidas deliciosas preparadas por mãos zelosas e com todo o 
carinho, pelas amigas Lucia Resende, Antônia Olinda, Maria das Neves, 
Lourdes, e outras. 

Em 1993, fui removida para a Divisão de Desenvolvimento e Avalia-
ção – Dida, cuja a Chefe era Alba dos Reis, que também foi uma pessoa 
muito importante na trajetória de minha vida.

Em 1996, fui removida para Divisão de Currículos e Programas – 
DICP/Preg. Em 1999, a Administração procurando a eficiência e bons 
resultados no desempenho das funções autorizou/promoveu o 1º En-
contro de Secretárias da UFMS que foi organizado pelo CEUC, hoje 
CPAN, e coordenado pela Servidora Rosali Francozo. Esses encontros 
foram muito importantes, pois além de capacitar, promoveram a apro-
ximação dos servidores que até então só se conheciam por telefone, ele-
vando o grau de empatia para a boa condução dos trabalhos do dia a dia. 

Final de 1998, fui removida para o Gabinete da Pró-Reitoria de En-
sino de Graduação/Preg, hoje Prograd. Durante esses anos desenvolvi 
várias atividades na UFMS, algumas mais complexas, outras nem tanto, 
mas que me fizeram crescer pessoal e profissionalmente, e fortalecer 
vínculos de amizades proveitosos e enriquecedores, como este com a 
equipe da Copeve. 
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Há de se falar que a UFMS tem proporcionado atividades de laser, 
recreação, esportivas e culturais, contribuindo para maior qualidade de 
vida da comunidade. 

Passados os tempos, e vários Pró-Reitores, ainda hoje estou exercendo 
a função de Secretária da Prograd. A Prograd, hoje, tem a sua frente como 
Pró-Reitor o Prof. Ruy Filho, que investe no desenvolvimento e crescimen-
to das relações entre a equipe com ações, atitudes e valores colaborando 
para uma equipe coesa, e que me concedeu a deferência de continuar na 
função, acreditando no meu potencial profi ssional para exerce-la. 

A UFMS trouxe bons frutos para minha vida: meu querido compa-
nheiro Antônio Sergio Izar, que estamos juntos desde 1991.

Minhas amigas Barbara, Celia, Laides, Sonia, já aposentadas, mas 
com as quais tenho cultivado uma relação de carinho e aventuras. Ami-
zades que desabrocharam no tempo da Faculdade, cresceram com o 
tempo, e hoje ainda duradoura: Marlene, Rose Maia e Rose, hoje pro-
fessoras aposentadas. Os ex-Pró-Reitores Henrique Mongelli e Yvelise 
Maria Possiede, que colaboraram na minha trajetória com valores, pos-
tura e comprometimento.    

Muito agradeço a Administração atual, Professores Turine e Camila, 
por promover tão alta homenagem aos servidores, fato este que engran-
dece a missão tão importante do servidor público da educação.
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Solenidade realizada às 19h do dia 8 de julho de 2019,
no Auditório do Complexo de Escola de Extensão (SEAD), Cidade Universitária, s/n

Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Organização: Cerimonial/UFMS
Publicação: Agecom/UFMS

Imagens: arquivo pessoal dos homenageados



31



32


